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José Gómez «Gallito»jurando la bandera en el cuartel de Ingenieros de Sevilla. 
Fot. TOROS Y TOREROS 
S t O e t s . 
D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 
Algabeño II, Pedro Carranza ; apo-
derado, D . F e d e r i c o N i n de C a r d o n a 
T o r r i i o s , 18, Madrid . 
^Ballesteros, Florentino; apoderado, 
D . Manuel P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 
Belmonte, Juan; apoderado, D . J u a n 
IV. R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1 Madrid. 
Bienvenida, Manuel Mejias; apode-
rado, D . A . S á n c h e z F u s t e r , P l a z a S a n -
ta B á r b a r a , 7, dup . , Madrid . 
Celita, Alfonso CeZa;apoderado,don 
Manuel E s c a l a n t e , P e z , 38, Madrid. 
Cocherito, Castor J . Iharra; apode-
rado, D . J u a n Manuel R o d r í g u e z , V i -
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 
Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , cal le 
Cervantes , n ú m . 11, pra l , Madrid. 
Fortuna, Diego Mazquiarán; apode-
r a d o ^ . E n r i q u e Lapou l ide , Cardena l 
Ci sneros , 60, Madrid. 
Freg, Luis,; á su nombre, Argensola , 
5, Madrid . 
Gallito, José Gómez; apoderado, don 
Manuel P i n e d a , T r a j a n o , 35, Sev i l l a . 
Gaona, Rodolfo; apoderado, D . Ma-
nue l R o d r í g u e z V á z q u e z , cal le V e l á z -
quez, n ú m . 19, bajo, Madrid. 
Madrid, Francisco; apoderado, don 
Manue l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 
Malla, Agustín Garda; apoderado, 
D . F r a n c i s c o Casero V á r e l a , Hermos i -
11a, 73, Madrid. 
P o s a d a , Francisco; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid. 
Saleri II , Julián Sáinz; apoderado, 
D o n A . B r a n d i , María, 24, Madrid. 
Torquito, Serafín Vigióla; apode-
rado, D . Victor iano Argomaniz , Hor-
taleza, n ú m . 47, Madrid. 
Matadores de novillos 
Alarcón, i?a /aeZ; apoderado, D . F e -
derico N i n de C a r d o n a , T o r r i j o s , 18, 
Madrid . 
Álmanseño, Pascual González, y 
Almanseño I I , Juan González; apode-
rado, D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, Madr id . 
Chanito, S e b a s t i á n S u á r e z ; á su 
nombre , C á d i z . 
Charlot's y Llapisera; apoderado, don 
V . Argomaniz , H o r t a l é z a , S7, Madrid . 
de los verdaderos y sin rivales diestros excéntricos 
MARINO-CMRLOT Y LLAPIDEBA 
con sus dos notables grooms negros 
Director-organizador: Mariano Armengol 
Dirección en Barcelona: San Pablo, 38, 2.0 
En Madrid: Pez, 38, pta'., meseta B, izqda. 
Freg, Salvador; á su nombre, A r -
gensola, 5, Madrid . 
Gavira, Enrique Cano; apoderado, 
D . Manuel Acedo , Latoneros, 1 y 3, 
Madrid . 
García Reyes, Manuel; á su nom-
bre, G u i l l e n a (Sev i l l a ) . 
Gran Cuadrilla de Niños Sevilla-
nos.—Matadores: Manuel Belmente y 
José Blanco Blanquito; apoderado, don 
J u a n Manue l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid . 
Manolete I I , apoderado D . Antonio 
G a r c í a C a r r i l l o , A n g e l , 9 y 11, M a i r i d . 
Lecuntberri, Zacarías; apoderadOi 
don A . Z a l d ú a , I turr ib ide , 28, B i l b a o , 
Marchenero, Luis Muñoz; apodera-
do, D . F r a n c i s c o Herenc ia , Mora^ín, 
n ú m e r o , 30, 2.0, Madrid. 
Pacorro, Díaz Francisco; apodera-
do, D , Juan Soto, F landes , 4, S e v i l l a . 
Soladorcito, Antonio Arza; apode-
rado, D . F e l i p e G a r c í a , Toledo, 93. 
Varelito, Manuel Varé; apoderado, 
D . Antonio Soto, R e s , 2, S e v i l l a . 
Zarco, José; apoderado, D . Arturo 
Millot, S i l v a , 9, Madrid. 
Rejoneadores 
Manuel Cas imiro d'Almeida y J o s é C a -
simiro d'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugal). 
Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , H i jo s de; d iv i sa encarnada, 
verde y blanca. T u d e l a (Navarra) . 
Angoso, Herederos de don Victoriano; 
d iv isa verde, b lanca y negra. V i l l o -
ría de Buenamadre (Salamanca) . 
A r a u z Hermanos; d iv i sa b lanca , rosa 
y verde. N a y a s de S a n Juan (Jaén) . 
Baeza , don L u i s ; d iv isa encarnada y 
amari l la . Segov ia 
Bueno , D . J o s é ; d iv i sa encarnada y 
c a ñ a , de Palazuelos de Vedi ias ( V a -
l ladolid) . 
Campos, T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 
divisa t u r q u í , b lanca y rosa. P ó p u -
lo, 6, S e v i l l a . 
Campos S á n c h e z , don Gregorio; divisa 
celeste y blanca. Rio ja , 18, Sev i l la . 
C a s t r i l l ó n , don J u a n ; d iv i sa encarnada 
y amari l la . V e j e r de l a Frontera 
(Cádiz) . 
Cobaleda, don B e r n a b é ; divisa verde 
y encarnada. Campocerrado (Sala-
manca) , 
Contreras, don J u a n de; divisa blanca, 
amaril la y azul . Burgui l los (Badajoz). 
C o r r e a , don Franc i sco ; d iv i sa grana. 
Gui l l ena( Sev i l l a ) . 
C o r t é s R o d r í g u e z , don Victoriano; di-
v i sa encarnada y paj iza. Guadal ix 
de la S i e r r a (Madrid). 
D í a z , don C á n d i d o ; d iv isa encarnada 
y amari l la . F u n e s (Navarra) . 
D o m e c q , don J o s é de; d iv i sa azul y 
b lanca. Jerez de l a Frontera (Cádiz ) . 
F e r n á n d e z , D . " Cas imira (Viuda de 
Soler); divisa azu l , blanca y amar i -
l l a . Badajoz . 
F l o r e s , D . A g u s t í n ; divisa blanca, azul 
y encamada. P e ñ a s c o s a (Albacete) . 
F lores y F l o r e s , don Sabino; divisa en-
carnada y c a ñ a . P e ñ a s c o s a (Alba-
cete). 
F l o r e s , don V a l e n t í n ; divisa anaranja-
da. P e ñ a s c o s a (Albacete). 
F l o r e s , don D a m i á n ; d iv isa azul , b lan-
ca y encarnada. V í a n o s (Albacete) . 
F e r n á n d e z Reinero, don Tertul ino; 
d iv isa encarnada y morada. Tordes i -
l las (Val ladol id) . 
F lores , D . Antonio; d iv i sa verde y pla-
ta. J e s ú s del G r a n Poder, 21, S e v i l l a . 
Gal lardo , S r a . V i u d a é hijos de, don 
J u a n ; d iv i sa grana y blanca. L o s B a -
rrios ( C á d i z ) . 
G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones , castas, 
V e r a g u a con Santa Co loma y por se-
parado pura de O l e a ; d iv i sa azu l , 
encarnad a y oro; propietarios S a m u e l 
Hermanos , P e ñ a s c o s a ( A l b a c e t e ) . 
G a r c í a , don Manuel (antes Aleas ) ; di-
v i sa encamada y c a ñ a . Colmenar 
Vie jo (Madrid). 
G a r c í a de la L a m a , J o s é Salvador; d i -
visa blanca, negra y encarnada , G é -
nova; 17 M a d r i d . 
J i m é n e z , S r a . V i u d a de don R o m u a l d o ; 
d iv i sa c a ñ a y azu l celeste. L a C a r o -
l ina ( l a é n ) . 
L ó p e z M. de V i l l e n a , J o a q u í n ; d iv i sa 
encarnada, y amar i l l a , Santisteban 
del Puerto ( J a é n ) . 
L i e n , M a r q u é s de; d iv isa verde, cal le 
Pr ior . Sa lamanca . 
M a r í n , F r a n c i s c o ; d iv i sa b lanca y en-
carnada . E l Bosque ( C á d i z ) . 
M a r q u é s de C a ñ a d a Honda; d iv i sa 
violeta, Barqu i l l o , 14, Madr id . 
Manjón, don Franc i sco Herreros; d i v i -
sa azul y encarnada. S a n t i s t e b á n del 
Puerto (Jaén) . 
Moreno S a n t a m a r í a , Anastasio; divisa 
encarnada, blanca y amari l la . C a s -
telar, 18, S e v i l l a . 
Mart ínez , Sres . Hi jos de D . Vicente; 
d iv isa morada: Representante, F e r -
n á n d e z Martínez ( ] u l i á n ) . Colmenar 
V ie jo (Madrid). 
Miura, E x c m o . S r . D . Eduardo; div isa 
verde y negra en,Madrid; encarnada 
y negra en las d e m á s plazas de E s -
p a ñ a . Moro, 9, S e v i l l a . 
Pablo Romero, D . Fe l ipe ;de ; d iv i s a 
celeste y blanca. C o r r a l del R e y , 5, 
Sev i l l a . 
P á e z , don Franc i sco (antes M a r q u é s de 
los Castel lones); d iv isa azul y ama-
r i l l a . C ó r d o b a . 
P é r e z , don Argimiro; d iv isa blanca. 
Romanones , 42, Sa lamanca . 
P é r e z S a n c h ó n , D . Antonio; d iv i sa en-
carnada, amari l la y azu l .Sa lamanca . 
P é r e z Tabernero , don Grac i l iano; divi -
sa azul celeste, rosa y c a ñ a . Matil la 
de los C a ñ o s (Salamanca) . 
P é r e z Padi l la , don T o m á s ; d iv isa ama-
.r i l la y negra. L a C a r o l i n a ( J a é n ) . 
R i n c ó n , don Manuel; d iv i sa celeste, 
b lanca y grana . H i g u e r a junto á 
A r a c e n a (Hue lva) . 
R i v a s , D . A b r a h á n Vicente ; d iv i sa en-
carnada y b lanca , de A l b e r g u e r í a 
de la V a l m u z a (Salamanca) . 
R i v a s , don Ange l ; d iv isa amari l la y 
b lanca. V i l l ard iegua (Zamora) . 
Sa lvador , don Pedro; d iv i sa b lanca 
y negra. Santa T e r e s a , 10, S e v i l l a . 
S á n c h e z y S á n c h e z , don A n d r é s ; divi -
sa azul celeste y rosa. Buena-barba 
(Salamanca) . 
, Santa Co loma, E x c m o . Sr . Conde de; 
d iv isa azul y encarnada. R í o Ro-
sas, 25, hotel, Madrid. 
Santos, D . Manuel; d iv i sa verde y ama-
r i l l a , de S a n c h ó n de la Sagrada (Sa-
lamanca) . 
S u r g a , don Rafael; d iv i sa celeste y en-
camada . L a s Cabezas de S a n J u a n 
(Sev i l la ) . 
Urco la , don F é l i x ; d iv isa verde y gris . 
Albareda, 47, S e v i l l a . 
Vi l lagodio , S r . M a r q u é s de; divisa 
amari l la y b lanca . L icenc iado . P o -
zas , 4, B i lbao . 
V i l l a r , Hermano; divisa verde , negra 
y blanca. Madrid. 
E V I S T A ^ T A U R i n 
AGOSTO 24.—«LLAPISERA» ADOKNÁNDOSE^CON L A S BANDERILLAS 
T0R0SYN0Y1LL0SENSAN SEBASTIAN 
27 Agosto 1916. 
Casi se puede llamar á esta la semana del veraneo, 
pues durante ella tres tardes se han abierto las puertas 
de la plaza. 
E l jueves vimos el toreo cómico de Charlot's, Llapise-
ra y su Botones, y el toreo trágico de Lecumberri. 
Los primeros nos divertieron con sus «gansadas», pasa-
portando cuatro inofensivos cbotejos, y el segundo nos 
demostró ser un temerario en el modo de lidiar reses bra-
vas ante dos «elefantes» del Marqués de Villagodio, con 
los que hizo dos faenas escalofriantes y recetó dosestoco-
nazos á toma y daca, de los que salió por el aire y recibió 
dos ovaciones. 
E l sábado se celebró una becerrada áj beneficio deja 
Casa de Misericordia, que fué un desastre económico, y 
un éxito para el Marqués de Villagodio, que probó ser 
un buen rejoneador, y para el s impático Valenzuela, que 
nos demostró lo muy enterado que está en estos meneste-
res de matar toros. 
E l distinguido aficionado escuchó grandes ovaciones 
por su valentía y arte, ^ ^ ^ s j 
Relatadas ligeramente las dos fiestas taurinas de entre 
semana, pasemos á la parte formal y daremos cuenta de 
la quinta de abono, cuyo cartel lo componían Gaona, Pe-
ribáñez y Ballesteros, encargados de pasaportar seis to-
ros da Pérez de la Concha. 
i 
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AGOSTO 24.—IJLAPÍSKEA, CHARLOT Y E L BOTONES PREPARADOS PARA HACER E L PASEO 
T O R O S ! Y T O R E R O S 
L O S T O R O S , no dieron lugar al lucimiento de los 
diestros; sin ser mansos, no demostraron gran bravura. 
Todos ellos fueron grandes, menos el tercero, que fué chi-
co, de buena presentación y duros de patas; los seis se 
trajeron dificultades para la lidia. 
GAONA.—Este diestro no lució lo que nos tiene 
acostumbrados, pero si su trabajo no fué de relumbrón, 
en cambio, para los inteligentes fué una de las mejores 
tardes para el torero mexicano. 
Nos demostró el dominio que tiene y que sabe dar á 
cada toro la lidia que requiere; salió al ruedo con ganas 
de agradar, y en muchas ocasiones escuchó grandes ova 
clones. 
Toreó de capa al que rompió plaza, dándole varias ve-
rónicas y navarras ceñidas y elegantes. 
También tomó de capa á sus demás enemigos y por 
ello, y por su actuación en los quites, escuchó palmas 
abundantes, haciendo algunos por las afueras y ador-
nándose. 
A petición del público cogió los palos en el cuarto, y 
apesar de que el toro no se prestaba al lucimiento colocó 
un estupendo par al cuarteo que val ió al enorme rehilete-
ro una ovación. 
AGOSTO 24.—LKOUMl'.KKRI MATANDO SU PRIMERO 
Llegó á sus manos el que rompió plaza sin que los pi-
queros le hubiesen hecho sangre en el morrillo y por lo 
tanto con todo su poder. Gaona, lo toreó cerca y valiente, 
intercalando en la faena un ceñido molinete y dos de ro-
dillas que se ovacionaron y arrancando á matar desde 
muy cerca, dejó un pinchazo superior- Más pases valien-
tes y entrando con agallas media superior que valió á 
Rodolfo una ovación y la vuelta al ruedo. 
Se encontró con el cuarto de la tarde, incierto y des-
compuesto, é hizo Rodolio con él una faena inteligente y 
de torero enterado, dominando al toro, que le achuchó en 
varias ocasiones. 
Cuadró al toro y entrando deprisa cobró un buen pin-
chazo para meter luego una en lo alto, un poquito tendi-
da. (Palmas). 
Por el percance de Pacomio en el segundo bicho, tuvo 
que encargarse de la muerte del quinto, que fué un «rega-
lito», poderosísimo, con la cabeza en las nubes y con gran-
des dificultades. 
Gaona en los medios, se hizo á fuerza de valor é inteli-
gencia con el poderoso animal. Se deslució con el pincho, 
arreando tres pinchazos con arqueamiento de brazo y 
previa media buena, acertó con un descabello. 
P A C O M I O P E R I B A Ñ E Z . - Con voluntad tomó de 
capa á su primer toro, toreándole por verónicas. Quitan-
do estuvo bien. 
T o m ó de muleta al segundo de la tarde, que le achuchó 
en dos ó tres ocasiones, se ciñó en dos de pecho y en 
cuanto cuadró el de Pérez de la Concha entró para seña-
lar un pinchazo Dos mantazos más, y entrando sin que 
el toro se fijase, una un poco delantera, de laque saiió de 
AGOSTO 2 4 . - C H A R L O T ' S SALTANDO CON LA GARROCHA . 
rribado y cogido, resultando con un puntazo en el cuello 
y un pisotón en la mano izquierda, que le impidió conti-
nuar la lidia. , . 
F L O R E N T I N O B A L L E S T E R O S , a quien el publico 
alentó con sus aplausos, se mostró muy valiente y traba-
jador durante toda la lidia, escuchando continuas ova-
ciones por su actuación en quites y brega. 
Encontró á su primero suave y parando bien, y el 
«maño», que se dió cuenta de ello, realizó una preciosa 
faena de muleta; dió dos naturales soberbios, tres de pe-: 
cho colosales y otros rodilla en tierra y ayudados, elegan-
tísimos; una labor digna de los aplausos con que se Je 
premió. 
Con el estoque ya fué otra cosa; para terminar con su 
enemigo necesitó un pinchazo de primera, media, que es-
cupe el toro, y otra, con los terrenos cambiados, que re-
frendó con un descabello á pulso. Oyó una ovación con 
petición de oreja y vuelta al ruedo. 
E l último de la corrida llegó á manos de Ballesteros, 
con gran poder, reservón, descompuesto y con intencio-
nes nada recomendables. 
E l «mañico» no se inmutó por ello, le saludó con un 
soberbio natural con la izquierda, siguió muy valiente, 
deseando adornarse, lo que DO pudo conseguir, tirando en 
la segunda parte de la faena á aliñar. 
Cuadró el toro y Florentino metió un pinchazo ̂ delan-
tero, precursor de media estocada en el mismo sitio y un 
descabello que dió fin del toro y la corrida. 
(Fots. Llopis.) DIVISA. 
AGOSTO 2 6 . ~ B L SEÑOR MARQUÉS D E V I L L A G O D I O CLAVANDO UN REJÓN 
TOROS Y TOREROS 
L O S T O R E R O S E N L A I N T I M I D A D 
J U A N B E L M O N T E 
Conocí á Belmente hace un par de años, cuando todavía 
yo no había dado en la flor de malgastar el tiempo esen • 
üiendo cosas de toros. E n aquella primera entrevista, el 
trianero me produjo laimpres ón deque era un hombre 
bueno. Corrieron volozmente las 
horas, y los días, y los meses, tn la 
interminable jornada, y yo no volví 
á cambiar la palabra con el torero 
sevillaro. Llegaban hasta mí las ha-
b illas de la gente ociosa, las mur 
rauraciont s de las tertulias cafele 
ras, 'os ecos de la prensa incauta, 
que' acogía negligentemente á todn 
especie de falsarios noticieros .. ¡Y 
yo empecé á dudar! 
Andando el tiempo, un día suce-
dió que cierto revistero gallista dis-
putó acaloradamente con el prin-
cipal de la oficina en que trabajaba; 
y el crítico de toros, que no compai-
tía las opiniones belmontistas de su 
principal, atribuyó á la discrepan-
cia de pareceres taurómacos la ce-
santía en que se halló de la noche á 
la mañana, siendo así que perdió la 
colocación por motivos completa-
mente ajenos á la tal discusión, los 
cuales no cito ahora porque no ha-
c^n a l c á s o E l rumor de lo sucedido 
se fué propa'ando insidiosamente, 
hasta que llegó á oídos de Belmonte por conducto de su 
apoderado; y Belmente, á impulsos de su corazón, cogió 
la pluma y... Al margen va insertada la carta que dirigió 
al principal del revistero gallista: su lectura vale para que 
hue'guen todos los demás comentarios. 
Cuando yo tuve ocasión de leer el precitado autógrafo, 
Belmonte yacía postrado á causa de un percance prole' 
sional, ya casi olvidado en su persona y menospreciado 
en su arte. . Y yo, que siento una gran simpatía por el 
hombre, que admiro al artista, pero sin comulgaren su 
iglesia, experimenté una grata satisfacción, porque ya la 
certidumbre no sería vencida por la duda, ni la bondad 
individual enmascarada por la malicia colectiva, ni la luz 
eclipsada por la sombra... ¡Bel-
monte continuaba siendo bueno! 
H a pocos días, el deseo de in-
formación, l levóme á casa del po-
pular torero. Su figura, siempre 
interesante, es de gran actua-
lidad en estos momentos, pró-
ximo ya el comienzo de la tem-
porada taurina. 
E n esta segunda entrevista, 
además del buen efecto que me 
causó la primera, Belmonte me 
ha hecho comprender, en el 
transcurso de !a conversación, 
que no es un ingenio resfriado, 
ni mucho menos. Con su lengua 
estropajosa, que á veces no acier-
ta á pronunciar las palabras sino 
tartamudeando, se expresa muy 
atinadamente, no con la vacui 
dad propia de quien no tiene 
cultura, sino con el profundo 
sentido y la sana cordura de 
quien se ha quemado las pesta-
ñas leyendo y conoce á fondo el 
corazón humano. 
Sí, señores míos, sí; Belmonte 
razona, y mejor que muchos de 
los que le vituperan lo que sólo 
es digno de aprecio y alabanzas. 
Bien es verdad que lleva sobre 
tales menguados la ventaja ines-
timable de poseer un órgano y una facultad que son el 
todo en esta vida: corazón y sentido comün 
E l corazón le mueve a solicitar la reposición de un em-
pleado enemigo suyo, de quien sólo c o n ó c e l a inquina con 
que le ataca; el sentido común. . . 
¡Ab! E l í ent ido común le ha hecho 
prescindir del uso de la coleta, pseu-
dosímbolo ridículo, superfluo y has-
ta casi afeminado . 
Fué lo primero de que hablamos 
el otro día. 
Be monte ha renunciado por co-
modidad al empleo de la coleta, ya 
que no la necesita para sujetarse la 
moña, la cual cree conveniente para 
la defensa de la cabeza y para la es-
tética del lidiador. 
Y a existe un torero decampanillas 
que no gasta coleta y que no piensa 
en dejárselacrecer. ¡Por algo se em-
pieza! 
Belmonte me recibió en una saTi-
ta coquetona, cuya decoración, sen-
cilla y elegante, declaras tonalida-
des, denota buen gusto y fina sensi-
bilidad artística. Una gran alfom-
bra, de fondo color azul pálido, 
presta cierta suntuosidad á la estan-
cia E l mobiliario es de modestos 
mimbresí adornados con tal cual 
tapete y diferentes cojines de seda. Unos cromos ingle-
ses, pendientes de unas barras doradas, sirven de ornato 
á las paredes E n una mesita esquinera, junto á un par de 
barajas francesas y unos ceniceros de Talavera, una es-
cultura caricaturesca de Valle Inclán, ebra del insigne 
Sebastián Miranda, parece contemplar con olímpico ĵ es-
to á un policía británico de la jrared de enfrente, mientias 
se agarra con la mano derecha, por detrás de la espalda, 
la manga correspondiente al brazo que le falta... 
Arrellanado en un sillón, Belmonte fué contestando á 
mis preguntas, intercalando entre las itspueslas alguna 
pulla inocente á su apoderado y parloteando animada-
mente cuando no se trataba de la cuest ión taurina. 
TOROS Y TOREROS 
• 
-JüAV BKLMONTE, ACOMPAÑADO'DE L U l S l D E TAPIA, «CLARIDADES» Y OIROS AMIGOS 
—Mire usted—me decía, contestando á una cierta pre-
gunta;— ye no escribo ni á mi familia, porque me da una 
pereza enorme coger la pluma en la mano. ¿Literato, yo? 
¡Si me dan ganas de reir! 
Juan Manuel Rodríguez, que acababa de llegar, con-
firmó á su vez: 
—Todo lo partidario que Juan es de leer, es enemigo de 
escribir. 
Después de unos cuantos comentarios generales, reanu-
dé yo el interrogatorio. 
— Diga usted, Juan, ¿no legustalasuertede banderillear? 
—Sí; pero... Hay que tener muchas facultades, hay que 
correr mucho, y yo no corro, Al principio, la practiqué 
alguna vez en Portugal; ahora, solamente banderilleo en 
las encerronas. Pero, si pudiera, la practicaría también 
ante los públicos. 
—¿Y la de recibir? 
— E s a no la he intentado porque no la conozco. E s de-
cir, la he pretendido ejecutar en los tentaderos; pero no 
me ha salido bien. ¡Gomo no lo he visto nunca! 
COMEDOR DK LA CASA DEÜáUAHBI] MOJTE 1KJMADEID¡; 
TOROS Y TOREROS 
f . 
Y se reía cotao un chiquillo. 
—Son malas> ¿ e h ? - d i j e para tiraile de la 
lengua. . - ^ ^ • • ^r^—^ 
—Claro está que hay de todo; pero se las tie-
ne en peor concepto porque son hombres los 
que escriben de ellas. Con las mujeres pasa lo 
que con el tabaco, que todo el mundo dice que 
es malo y todo el mundo se lo fuma. Moral-
mente, dejan bastante que desear; pero la cues-
tión es hacerse la i lus ión de que son buenas. 
¿Para qué se va uno molestar en pensar que son 
malas? Buena ó mala, siempre la mujer es 
agradable; y todo lo que hacemos por ellas... 
¡Si es lo único! 
—Por eso usted las quiere tanto. 
—¡Hombre!. . . Me gustan como á todos. Pero 
ahora no me ocupo de ellas. . . A no ser alguna 
casualidad... 
—¿Y de vicios y virtudes, Juan? 
—Los siete vicios y las siete virtudes; aun-
que sin pasión, ¿eh?, sin pasión. Yo bago lo que 
me encuentro en el camino: si tropiezo vino, 
vino; si mujer, mujer; si juego, juego... L a cues-
tión es no molestarse por nada en esta vida. 
—¿Qué proyectos tiene usted para el día que 
se retire de los toros? 
— ¡Quién sabe! Eso si que es difícil. También 
sabe uno que se va á morir; pero no se lo cree. .-
Yeso es como hacer proyectos para después de 
morirse... Además, que depende de las circuns. 
tancias, de quinientas mil cosas. .. 
—¿Cuándo se retirará? 
—Cuando le salga el pelo á Juan Manuel, que 
vendrá á ser allá para cuando lo críen las 
ranas... 
—O para cuando haya usted ahorrado una 
cantidad igual á la que habrá cobrado hasta el 
presente, que ya será crecidita, ¿verdad? 
—Pues figúrese: de novillero, unos veinte mil 
duros, cifra no exagerada si se tiene en cuenta 
el precio que estipulaba por mi trabajo; en Mé-
jico, otros veinte mil duros; y en España, res-
tando lo no cobrado por culpa de las cogidas, 
un millón de pesetas, aproximadamente. ¡Si 
nofuera por los gastos!... 
—Vamos, que algo quedará de lo que se 
—Sí; los setenta mil duros de «Las Torreci-
llas», esa finca mía que yo no conozco..: 
—Diga usted—intervino el apoderado-que 
este año se meterán en la hucha un milloncejo 
de reales, pues Juan está dispuesto á echar el 
resto. Y a tenemos firmadas más de cincuenta 
corridas, que son la mayoría de las organizadas. 
Mientras pasábamos á su dormitorio. Bel-
mente me decía que no entiende nada de toros, 
aunque parezca una cosa rara; que todos los 
toreros son muy buenos desde el momento en 
DOEMITOKIO ESTILO iMPEEio DÉLA CASA DB BELMONTE EN MADRID quo se ponen delante del toro, porque eso es 
muy serio; y que Joselito le parece una cosa superior, su-
Y levantándose para acompañar la acción á la palabra, 
prosiguió: 
—Hay que traer el toro aquí, debajo de la tripa, y eso 
es demasiado temerario; y si se le marca más salida, la 
estocada tiene que resultar atravesada. ¡Yo no sé cómo se 
arreglarían los antiguos! 
— E s que antes—terció el apoderado—no se aquilataba 
tanto si la estocada estaba un poco más derecha ó un poco 
más torcida... Pero tú tienes que matar, en la temporada 
que viene, un toro recibiendo. 
Y dirigiéndose á mí: 
—Siga, siga preguntando. 
— ¿Qué público prefiere usted, Juan? 
—Todos los públicos de toros me parecen iguales. E n 
toros espectáculos, no; pero como en los toros domina la 
pasión á la inteligencia... 
—¿Qué aficiones tiene usted? 
—Aparte de la que me ha llevado al ruedo, me encan-
tan las faenas del campo relativas al ganado bravo: aco-
sar, derribar, etc. Fuera de esto, el teatro es mi mayor 
ilusión. 
—Pues yo había oído que las mujeres .. . 
—¡Bah!. . . Y a voy pasando de la edad... 
penor... 
E n el dormitorio de Belmonte, amueblado á tono con 
la fastuosidad que impera en toda la mansión, se recreó 
hasta el éxtasis nuestro ánimo con la contemplación del 
bel l í s imo y ya famoso retrato de mujer pintado por la 
mano maestra de Romero de Torres, 
—Mire usted, desde aquí lo verá mejor—me dijo Bel-
mente. 
A cuyos requerimientos me volví y admiré la imagen 
reflejada en el espejo, en el que clavé la mirada como si 
le fuera dado revelarme el secreto de la inefable expre-
sión de aquel rostro maravilloso, de aquellos ojos divinos... 
Belmonte niega que el cuadro representa á una deter-
minada persona; pero sí le parece que aquella mujer se dá 
un aire con cierta novia que él! tuvo... 
E l mozo de estoques entró en el dormitorio y dio al to-
rero un recadito del que yo sólo pude oir la palabra «se-
ñorita». * 
Juan Manuel, que se hallaba cerca de su poderdante, 
me miró sonriéndose picarescamente... 
Yo no soy mal pensado: como en el cuento de la camisa 
del gitano, debía de ser alguna casualidad.../ 
L u i s U R I A R T E , 
(Fots. Cartagena, Barranco y Tapia.) 
TOROS Y TOREROS 
ZliASfCCADRILtiAS AVTBS Diü HACER BL PASEO 
FIESTA TAURINA Y CINEGETICA 
Manera, 29 Noviembre 1916 
Enterados de que en esta fecha celebraban una fiesta 
taurina, y que en ella tomaban parte el milloaario y gran 
aficionado taurino, D . Leopoldo Risueño, á más el ma-
tador de toros Flores, Blanquet y D . Manuel Risueño, 
como matadores, y como peones, el famoso sastre señor 
Iriarte, el conocidísimo Palets, los novilleros Copao, Pe-
treño y Carranza, nos trasladamos á Muñera, para infor-
mar á los lectores de TOROS Y TOREROS 
Se jugaron cuatro reses de D. Esteban Flores, por su 
presentación, y bravura, dieron motivo para que se diver-
tieran y lucieran sus grandes aptitudes, no solo los profe-
sionales, sino losseñores Risueño, en especial D. Leopoldo. 
L a numerosa concurrencia que asistió á la corrida, sa-
lió satisfecha de ella. 
Al día siguiente nos trasladamos á la grandiosa finca de 
. D . Leopoldo Risueño, llamada «Casanova». Una vez en 
^ella, salieron de caza todos cuantos el día anterior toma-
ron parte en la corrida, más otros invitados cobrándose 
infinidad de conejos, liebres y perdices. 
LEOPOLDO RISUEÑO IGUALANDO ÜNA DE LAS BEOERRÁS 
, PARA ENTRAR A MATAR 
BL MATADOR DE TOROS ISIDORO MARTÍ F L O R E S , CAZANDO E N L A FINCA 
t «CASANOVA » 
LOS CAZADORES EN LA FINCA «CASAKOVA», PBOP1HDÁD D E D. LEOPOLDO BlSl l S O (Fots, y texto de Martin Vidal.) 
L A S E M A N A E N M A D R I D 
Aída, la ópera que ya parece inevitable para estas so-
lemnidades, se presentó nuevamente la noche del sábado 
en el Real, que al fin inauguró su temporada. 
E l público, dicho sea en honor de la verdad, esperaba 
una A ida pueblerina, así es que se vió agradablemente 
sorprendido ante el conjunto de la compañía, que si no es 
una cosa del otro jueves, tampoco es lo que se murmuraba 
por ahí... y por allá. 
L a Gagliardi hizo gala de su dominio sobre la voz y de 
su maestría en las tablas. Fué acogida con una salva de 
aplausos al presentarse en escena, y escuchó muestras de 
agrado y beneplácito, en el Ritorna vincitor, en el O patria 
mía, en el dúo con el tenor y en el gran dúo final. Una 
buena jornada para la Gagliardi. 
L a señora Anitua, que vistió con gran propiedad la fi-
gura de Amneris, también fué aplaudida por ía selecta 
concurrencia. 
Pestile, el nuevo tenor, venció ene] Celeste A i da Aunque 
peca de algo frío, posee una voz de regular fuerza, muy 
agradable, segura y dóci l , y sabe decir. 
L a señorita Piovella, primera bailarina, alcanzó un 
gran triunfo por su belleza y arte, del que participaron 
también las demás bai- ; 
larinas. 
Los señores Segura, 
Tallien, Torr es de Luna 
y Fururia, cooperaron 
al conjunto del éxito, al 
que contribuyó la buena 
presentación escénica, 
por lo que merece plá-
cemes el Sr. Salarich, 
Los Reyes D . Alfonso 
y doña María Cristina, 
los infantes doña Isa-
bel, doña Luisa , D . Car-
los y D. Fernando, y 
toda la gente bien de 
Madrid, asistieron al 
espectáculo, prestando 
con su presencia realce 
á la sala, sobre todo 
ellas, que, dicho sea de 
paso, cada día se dejan 
más ropita en los ro-
peros. ; 
E l elou. del fes te jo 
inaugural lo constitu-
yeron las reformas in -
troducidas en la parte 
baja del regio coliseo, 
á las que seguirán otras 
varias en todo el edifi-
cio. Por ello fué muy 
felicitado el señor con-
de de Cazal . Ahora lo 
que hace falta es que 
vengan pronto los as-
censores, la calefacción 
en los pasillos y demás 
reformas en la sala y en 
el escenario. ; 
v Vayamos de la Plaza 
de Oriente á la de la 
Cebada. E n Novedades se estrenó L a Chicharra, comedia 
lírica de los Sres. Paradas y Jiménez, música de los maes-
tros Cayo Vela y Enrique Brú. E l éxito de la obra co-
rrespondió á los autores del libreto, cuyas escenas bien 
escritas y dialogadas, mantienen el interés del público 
hasta el desenlace. Paradas y Jiménez obtuvieron un 
nuevo triunfo. E n cuanto al maestro Cayo Vela, sigue con 
el monopolio de poner música á todo lo que se estrena en 
Novedades, y en verdad que no comprendemos en qué 
estriba el secreto de tal cosa, pues suponemos que no será 
por el mérito de su música. 
Todos los artistas del teatro interpretaron bien L a 
Chicharra, sobresaliendo María Lacalle, que hizo una 
gran creación de su papel de protagonista. 
L a s cosas del teatro Martín siguen dando que hablar 
á los que gustan d é l o s chismes y enredos entre bastidores. 
Han hecho mutis del Teatro la característica señora Que-
ro!, y los Sres. Agudo, Espada y... ¡Ontiveros! Este hom-
bre no parece sino que se ha propuesto resolver el pro-
blema del movimiento continuo. 
L a Baillo ha sido contratada para la Zarzuela, cuyo 
teatro se abrirá nuevamente al público dentro de poco. 
E n el Infanta Isabel 
ensayan, para estrenar-
la el miércoles, la co-
medí a dramática en tres 
actos L a máscara de don 
Juan, original de los 
señores Avecilla y Me-
rino, de cuya obra se 
h a oe n grandes elo-
gios. 
Se han fijado ya los 
carteles de reapertura 
de Price. L a compañía 
de Ramón Caralt se pre-
sentará con la emocio-
nante obra Los misterio-
sos, á la que seguirá el 
estreno de Mack Bull, 
novela de Bedoya, arre-
glada porel mismo para 
el teatro. Después ven-
drán Samson, de Bers-
tein, Hildaria, de Ja-
cinto Gran, y L a eterna 
sonrisa, de Alvarez E s -
trada, primogénito de 
los marqueses de C a -
marines, que con dicha 
obra hace su presenta-
ción de autor. También 
es probable, si en el es-
cenario de Price se pu-
dieran montar obras de 
espectáculo, que se re-
presenten £7 TaríM/o, de 
de Moliere, y A secreto 
• agravio, secreta venganza, 
de nuestro eximio Cal» 
derón de la Barca. 
E L ACTOR JOSÉ ONTIV|CRO$, QÜR DEBUTÓ KN EIJ T E A T R O MARTÍN RECIRNTRMENTE 
Y QUE A LOS POCOS DÍAS DEJÓ D E P E R T E N E C E R Á L A COMPAÑÍA D E L MISMO 
ARAMIS. 
(Fot. Darres). 
VIDA T E A T R A L 
J U A N I T A P I Q U E R 
No siempre hemos de ocuparnos, como lo hacen los de-
votos de santa Rutina, al MZWIÍIÍ' una interviú, de elegir 
ya el personaie, artista, político, c i enúñco , etc., interviu-
vado sea xxaa. figura ya consagrada, y creemos que por cono-
cerla de antemano, el público tenga más curiosidad de 
saber su manera de pensar, ó las anécdotas curiosas que 
le han sucedido, ó los azares de una vida inquieta y pin-
toresca á veces. Precisamente la historia de las oersonas 
ocultas, de las nuevas, ó el descubrir una futura ^ « r a que 
con el tiempo llegue á deslumhrar como la estrella (ya qüe 
de figuras teatrales aquí se trata) hoy más en boga y que 
coseche más aplausos, creo interese aún más al lector que 
la «charla» que se pueda tener con una diva, actriz ó cu-
pletista, por ejemplo, de las más populares en nuestros 
escenarios, cuya vida todos la conocen y á la que los es-
critores amigos están atisbando á diario para pescar una 
sílaba nueva que pronuncie, que no haya sido reproducida 
en los diarios ó revistas ilustradas, semanales ó quincena-
les, para darla á sus lectores en forma de una interviú 
muchas veces fantástica y no verificada. 
Juanita Piquer, la figurita que hoy nos ocupa, linda 
figurita, para muchos desconocida por completo, es 
una muñequita de diez y ocho abriles, pero con un talento 
y una picardía que las demás no adquieren hasta los 
veintiocho. 
Hace unos tres años, fuera del notable músico cantor de 
la provincia de León y crítico de E l País, mi amigo Ro. 
1 
gelio Vil lar, casi nadie se preocupó de elogiar, como me-
recía, la labor verdaderamente notable que en una velada 
organizada con motivo del reparto de premios en el Con-
servatorio el día de Santa Cecilia, hizo en aquel escenario 
Gloria Torre,s entonces una alumna que terminaba la 
carrera de declamación. 
Con una temporada, justamente, quepasóá continuación 
en la Compañía Guerrero-Mendoza, le bastó para formarse 
y salir una actriz que hoy figura al frente de una compa-
ñía que lleva su nombre, que cosecha muchos aplausos 
por provincias, que probablemente por la primavera la 
veremos en Madrid, y que en toda la prensa hemos leído 
grandes elogios al interpretar «Hamlei» en el ensayo ge-
neral queantes de partir para provincias cfreció á los crí-
ticos madri leños. 
Juanita Piquer, la muñeca de hoy, sera un caso como el 
de Gloria. Una chica que á los diez y ocho años, viviendo 
con todo género de comodidades en compañía de su fami-
lia, disponiendo de automóvil y de coche, pudiendo go-
zar con sus amigas, en los paseos y diversiones, tantas 
como ofrece Madrid, prefiere no veranear tranquila y 
estar estudiando /a/^í ís , recitando versos y marchar á 
diario-como tuvo que hacerlo desde que se presentó en 
la Princesa el invierno pasado—«al- camerino» hasta las 
altas horas de la madrugada, por tener que ensayar á veces 
después de la función, no puede dudarse que es una mu-
chacha enamorada del teatro, con gran disposic ión para 
él y con ansias de conquistar la cumbre tan deseada por 
todos los principiantes. 
A Juanita, de seguir con el entusiasmo que todos e¡ 
hemos visto empezar, no tardaremos en verla hecha una 
gran actriz. Preguntándola cuál había sido, en su corta 
vida, el momento más feliz y cuál el más des. 
agradable, nos dijo: ( 
— E l más feliz ya puede usted suponerse. A l 
aparecer en el escenario de la Princesa, el in-
vierno pasado, interpretando mi papel, aunque 
corto, como primero que en mi carrera artís-
tica desempeñaba iclaro!, y regresar á mi cuar-
to contenta por haber salido airosa de él. Aque-
lla noche realicé mi primera aspiración en mi 
vida. Ahora aquélla no es nada; son mucho 
mayores las que deseo. 
|E1 más desagradable! E s e lo recuerdo aún 
más.. . , rae decía triste y pensativa. Usted 
lo v ió . sfmthe* • fi^WpWP*»» 
Al despedir y ver que se marchaba el tren 
con todas mis compañeras de teatro camino 
de Barcelona, para embarcarse allí hacia Amé-
rica... ¡No pude menos de llorar de pena y de 
rabia, si, por no ir yo también! Pero ya sabe 
usted que mamá. . . 
—Si , recuerdo que no fué su madre, sino el 
cariño tan grande que, como es natural, tiene 
por usted, quien no la dejó ir. 
r - L a verdad; yo también lo comprendo, 
pero... 
—Pero nada. Que dentro de pocos meseses tá 
usted otra vez en las tablas con la misma com-
pañía, que es lo que usted quiere Juanita. 
— ¿Y de su veraneo? No me ha dicho usted 
nada. Estuvieron como pensaban en Fuente-
rrabía, ¿verdad? Me han dicho que allí. . . un 
pollo... * . • 
—No, no; replicó instantáneamente. No he 
de decirle nada. Eso, á mi entender, no le im-
porta además al público. 
—Pero es que á raí... Yo soy un amigo de 
usted, la cosa varía 
—Bueno: ¿Le gusta este retrato?, dice alar-
gando su blanca m á n c e n l a que cómo si fueran 
brillantes refleja la luz en sus uñas esmaltadas. 
Y me da esta fotografía que, como muestra 
pálida de lo que es Juanita, ofrezco á ustedes 
para que la juzguen. 
—Me la hizo «Bertizarana». 
—Sí: recuerdo... aquel día... 
Ycomo la bell ísima Juanita Piquer iba aque-
lla noche con su madre al teatro, me despedí 
para no privarla de ver comenzar la función. 
¿Tendremos en breve una nueva estrella? ¿La. 
descubrirá el competente astrónomo Mendoza? 
Estas niñas guapas son temibles. A lo mejor 
para ellas, y á lo peor para nosotros se atra-




Fotografías de escenas de los últimos 
estrenos en los teatros Zarzuela y Comedia 
TEATRO DB L A ZARZUELA.—UNA ESCENA DE L A OPERETA D E I OS SRFS. GO>ZALKZ D E L TOBO Y LKPINA, MÚSICA D E L MAESTRO JIMÉNEZ 
cLA EMBAJADORA», CON L A CUAL DIÓ'-KL CERROJAZO LA EMPRESA D E L POPULAR T E A T R O , QUE REORGANIZA S I S H C I S T I S PARA REANU-
DAR LA TEMPORADA EN B R K V E 
T f i i T R O DE L l C O M E D I A . - U N A ESO EN A DE «EL KÍO D E 0 8 0 » , OBRA «OCOHOA» QUE HA TENIDO L A DESGRACIA DE NO INTERESAR AL, PÚBLICO 
/ (Fots. Serrano-) 
Dibujo que en oro y negro ostentarán las tapas para encuadernar el primer 
año de «TOROS Y TOREROS» y que en breve se pondrán á la venta. Precio 
de cada juego de tapas: 2 ptás. Descuentos á nuestros corresponsales. 
TOROS jY TOREROS 
Perplejo está Nicanor, 
antiguo conocedor 
de una gran ganadería, 
con la carta que le envía 
por un propio su señor. 
E n ella, como verá 
e lector dentro de poco, 
tratado un asunto pstá 
que á Nicanor tiene ya 
medio tonto y medio loco. 
Dice: «Apreciab!e sirviente: 
«Como sé que eres prudente 
»y reservado y discreto, 
»te dirijo la presente 
»bajo sobre y en secreto. 
«Joselito, el astro-rey 
«que impone á la torería 
»su capricho como ley, 
«antes que lidiar un buey 
«prefiere una pulmonía. 
«En eso tiene razón, 
«porque, para un mansurrón, 
«no hay astros ni existen reyes 
«Y aquí de mi confustón: 
«¿qué hacemos con nuestros bueyes? 
«Si le da por recusar 
«á José nuestro ganado, 
»¿lo dedicamos á arar 
«ó lo hacemos liquidar 
«guisándole en estofado? 
«Esta cuestión nos aterra 
»y nos viene dando guerra. 
»á mi y á mis compañeros, 
«que son los que en nuestra tierra 
«presumen de ganaderos. 
«¡Que no quiere bueyes!.. Bien; 
i • 
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«eso es justo y regular. 
«Pero ¿existe el, toro? . ¿Quién 
«lo tiene, si hasta en Belén 
«hubo un buey, para empezar? 
«A mi juicio, lo mejor 
«es buscar el mal menor 
«y dar coba á Joselito. 
«Tú conoces a Gallito... 
«¿Verdad que si, Nicanor? 
«Pues bien; haz porque el ganado 
«nazca en buenas condiciones, 
«recortadito, terciado, 
«sin descaro en los pitones 
«y con peso equilibrado. 
«Por pequeño no te apures. 
«Así le gustan á él, 
«y la cosa es qué asegures 
«el negocio y que perdures 
« c o m e activo, nssio y fiel. 
«A mi divisa un tavor 
«harás, y yo tendré á honor 
«que me prefiera José. 
«Ya iré a verte, N i c a n o r , 
«y el martes te escribiré)-. 
Y esto, lectcr, ya sabido, 
figúrate al buen sirviente 
como estara de aturdido, 
indeciso, cenfundido, 
cábizbajoy displicente. 
Porque, á juzgar por sus ganas 
al echar cuentas galanas 
para obtener ciertas proles, 
él, á toros daría ranas, 
y á las vafeas, caraco es. 
FlGARITO. 
(Dibujo de Agustín.) 
TOROS Y TOREROS 
U N A T I E N T A 
Se ha efectuado el tentadero de reses de la ganadería 
propiedad de los señores Samuel, hermanos, vecinos ae 
Peñascosa (Albacete), y los cuales no omitiendo sacrificio 
alguno, se han propuesto formar una vacada de primer 
orden. 
Comenzaron la faena probándose y herrándose 148 va-
cas, dé lasque se desecharon en total 109, aprobando con 
notas superiorlsimas las apodadas «Rosita», «Chapuce-
ra», «Hortelana», «Grajita», «Pasajera»,'«Dativa» y «Avia-
dora». Esta última aceptó 17 puyazos. 
Después se marcaron 42 becerros de la que fué vacada 
de Olea, y 43 procedentes de la cruza de vacas de Ver. 
agua con toros de Santa Coloma, y en todas las faenas 
intervinieron algunos diestros que asistieron y entre ellos 
el hijo de «Almanseño». 
i (Fot$f Baldomcro.) 
DEHESA DK ALARCONES.—TENTANDO UNA BECERRA DE L A NUEVA 
CRUZA DE VBRAGUA Y SANTA COLOMA 
DEHESA.—LOS NUEVOS BECERROS^DB LA[CRUZA DE VERAGUA Y.SANTA'COLOMA'DBSPUÉsrDEL HERRADERO 
DEHESA DE A L A E C O N E S . - I O S GANADEROS SAMUEL HERMAHOS Y ALGUNOS INVITADOS A LA FIBbTA 
TOROS Y TOREROS 
B E C E R R A D A B E N E F I C A E N H U E L V A 
LOS^SBÑOEBS ALVAREZ'DAGÜEBRK, PÉEBZjDE GUZMAN Yf PICKMAN, QUB ACTUARON COMO ESPADAS, PREPARADOS P A E A l H A C E R K L PASEO 
29lOctubre de 1916. 
A la hora de comenzar la fiesta, la animación de la plaza 
es grandísima, predominando un mujerio estupendo. 
L a bella y gentil artista Dorita, montada en una jaca 
enjaezada á la andaluza, salió á recojer la llave, y al mis-
mo tiempo los aplausos del público. Y da principio la lidia. 
Primero.—Lombardo de pelo y abierto de cuerna. 
E l Sr. Alvarez torea por verónicas muy bien, ¡qué lásti-
ma que el novillo no acuda! E l novillo aguanta tres puya-
zos en lo alto de los señores Urzáiz y Vázquez (D. Carlos) 
¡Lo mismo que los piqueros de corridas formales! 
E n quites intervienen los tres matadores, sobresaliendo 
los señores Alvarez y Guzmán. Palmas abundantes á todos. 
Una mano blanca como el armiño agita el moquero y 
salen á parear Almendro y Sánchez Mejías. E l primero 
entra por delante, colocando un par al cuarteo. E l segun-
do deja otro en la misma forma, cerrando Almendro con 
uno superior. 
E L Ü S B Í Í O K A L V A R K Z D A G r ü B R R B B R I N D A N D O 
f E L SR. ALVAREZ DAGUEKRE TOEEANDO^CON L A MULETA E L PRIMERO 
D. Alfredo Alvarez, después de dispursear ante aquella 
tontería de presidencia busca al de dpn Fé l ix . 
Da el primer pase ayudado por alto, después de un na-
tural superior, uno por bajo, otro de rodilla para un pin-
chazo entrando como los buenos muy derecho y valiente. 
Sigue la faena valiente y vistosa, y deja media superior 
ejecutando la suerte divinamente. 
Continúa la faena, y el Sr. Alvarez Daguerre, que quie-
re matar bien, da varios pinchanzos y un descabello. Ova-
ción, flores y regalo, i 
Segundo.—Negro. E l Sr. Pickman lo saluda con tres 
verónicas buenas. Urzáiz pone una gran vara. E n total 
aguanta el animalito cuatro varas y mata un caballo. Paco 
Guzmán hace buen quite oyendo muchas palmas. 
Sánchez Mejías coloca dos grandes pares. Muchas pal-
mas. Almendro prende uro. <• 
E l Sr. Pickman discursea extensamente. 
Con la mar de salero torea al novillejo con pases altos. 
TOROS Y TOREROS 
L ^ P R E S I D E N T A S 
cambiándose la muleta por la espalda, de molinetes; cua-
dra el bichejo y coloca media estocada caída que basta. 
Ovación, flores, oreja y regalo. 
Tercero.—Negro ojalab. Paco Guzmán le da cuatro ve-
rónicas buenas. ' 
De los piqueros recibe tres puyazos, haciendo cada ma-
tador su quitecorrespondiente, oyendo nutridos aplausos. 
Parean Paco Guzmán, Sánchez Mejías y Almendro, co-
locando tres superiores pares al cuarteo. Ovación. 
Paco Guzmán pronuncia su discurso y emplea un pase 
alto ayudado, uno de pecho, otro alto, para un gran r»n-
chazo. Entra de nuevo, se le cuela el novillo y deja media 
en la paletilla. i 
Termina con una entera entrando superiormente. Ova-
ción, flores y regalo. 
Cuarto.—Negrp meano. Alvarez Daguerre. L e da unos 
capotazos y dos medias verónicas muy buenas. 
Parean el «Barquero», «Almendro» y Sánchez Mejías . 
Los dos primeros lo hacen medianamente y Sánchez Me-
jías se arranca de dentro á fuera, y coloca un gran par. 
(Ovación.) 
Alfredo Alvarez Daguerre, coge los avíos y emplea pa-
ses altos, de pecho, por bajo, de pitón á pitón, todo muy 
valiente para un pinchazo superior. / Aplausos). 
Sigue con inteligencia toreando al aovillo, que no para 
E L S E . PÉREZ DE GUZMAN TOREANDO DEjOAPA AL T E R C E R O ^ 
E L SR. PICKMANjTOREANDO CON L A MÜLETA^ÜNO DE LOS B E C E R R O S 
un momento, y aprovechando la primera vez que queda 
quieto, se arranca dejando media delantera y atravesada. 
Después. . . después un grao volapié. (Ovación y oreja). 
Quinto.—Negro. E l señor Picktnaa torea por verónicas . 
E l tercio se compone de tres pinchazos, luciéndose tos 
espadas en quites. 
E l señor Alvarez hace uno á media verónica muy bien. 
Paco Guzmán, como los buenos rehileteros, cita al mo-
rito, colocandoun par al cambio, ejecutando superiormen-
te la suerte, aunque los palos no quedaron en su sitio. 
Repite en la misma forma sin clavar; termina con uno 
superior al cuarteo. (Palmas). 
Pickman coloca medio al cuarteo (Aplausos). 
Luego coge las armas y torea al bicho donde puede, qui 
lándosole de encima de dos medias y un descabello. 
Sexto.—Aldineerro, Paco Guzmán interta torearltí y el 
bicho busca la dehesa. 
Guzmán torea valiente iniciando pases que, de haber 
encontrado enemigo, hubieran resultado muy buenos. 
E n la primera igualada se arranca valiente dejando una 
estocada baja. (Ovación). 
E L E 
tOROS Y TOREROS 
TOROS Y N O V I L L O S E N P R O V I N C I A S 
Ferreira, 15 Octubre 1916. . 
Se celebró con un lleno enorme la corrida, l idiándose 
ganado de Vilches, que resultó grande y poderoso. Mi-
guel Cuevas estuvo superior en sus toros, escuchando 
grandes ovaciones y entusiasmando al público. Al entrar 
á matar su primero, que estaba hecho un marmolillo, se 
recreó en la suerte, siendo enganchado y volteado apara-
tosamente. Se le condujo á la enfermería, donde los mé-
dicos le apreciaron un puntazo y un varetazo. E l últ imo 
toro lo mató su hermano Luis , dándole media estocada en 
lo alto, concediéndosele la oreja. De los banderilleros, se 
distinguieron Juan Arcoya y Riudana de la Charca. 
Cartagena, 5 Noviembre 1916. 
E n vista de los grandes éxitos alcanzados por los dies-
tros «Gavira» y Ernesto Pastor en esta Plaza, han sido 
contratados para despachar cuatro toros de D . Valentín 
Flores, en el día de hoy. 
E l ganado, aunqueno presentó resabios durante la lidia, 
fué blándo y carecía de poder; el tercero se caía á cada 
muletazo y el cuarto era tuerto del derecho. E n resumen, 
tomaron 13 varas por 10 caídas y tres «jacos» muertos. 
«Gavira», á sus toros, los toreó muy bien por verónicas, 
escuchando aplausos. E n quites estuvo valiente, hacien-
do algunos artísticos y muy bonitos. 
Con la muleta desarrolló un trasteo breve y eficaz, dán-
dole á cada toro lo que necesitaba; su primero fué al 
desolladero de una buena estocada y el otro de dos pin-
chazos y una estocada tendenciosa. 
Cortó la oreja de su primero y escuchó grandes ova-
ciones toda la tarde. 
Ernesto Pastor, confirmó una vez más el cartel de gran 
torero que tiene conquisado en esta Plaza. 
Toreó á sus dos enemigos por verónicas con elegancia 
y soltura; hizo quites admirables, rematando algunos con 
la clásica media verónica de rodillas. Banderil leó su pri-
mero, escuchando grandes ovaciones. 
E n el últ imo tercio desarrolló dos buenas faenas de 
muleta, teniendo que luchar con el fuerte viento que ha-
cía y remató al segundo de dos colosales pinchazos en lo 
duro y una estocada, descabellando, después de varios 
intentos. Al que cerró plaza, dió fin de él de una buena 
estocada. Fué aplaudido constantemente durante toda la 
tarde. 
Ambos diestros fueron sacados en hombros por los en-
tusiastas. 
Señores empresarios: con estos dos diestros ya tenemos 
un filón para la temporada próxima. . . 
De los subalternos, solamente diremos á «Moríto» que 
para llegar á colocarse, tiene que arrimarse más y saber 
estar bien colocado. —FRANCISCO MARÍN. 
NOTAS SEVILLANAS 
Probablemente el 21 del actual tendrá lugar la becerra-
da que anualmente celebra el Club Belmente. Aun no está 
ultimado el programa, pero desde luego tomarán parte los 
hermanos Belmonte y Vicente Pastor, existiendo tam-
bién el proyecto de que nada menos que Bombita y Ma-
chaco también actúen, pero esto no parece muy seguro. 
Dos distinguidos aficionados rejonearán un novillo. L a 
fiesta, pues, ofrecerá grandes atractivos, y todo hace es-
perar un gran éxito para sus organizadores. 
E n la cuadrilla de Rafael Gómez ha ingresado el aplau-
dido rehiletero madrileño «Armillita». 
Dentro de varios días será inaugurado en ésta el Club 
Pacorro, fundado por un núcleo de amigos y admirado-
res del buen torero sevillano. , 
E l joven y aplaudido novillero Juan Lui s de la Rosa, 
también será agasajado dentro de unos días con una jira 
campestre que organizan sus amigos para festejar sus 
triunfos en su primer año de lidiador. 
Prosiguen con gran actividad los trabajos de construc-
ción de la nueva plaza con el fin de procurar que á pesar 
del hundimiento ocurrido no se retrase la fecha de inau-
guracións eñalada para el 25 del próximo Marzo. Dícese 
que el cartel de este día lo formarán los hermanos Gallo 
y Fortuna, no estando aún acordada la ganadería á que 
pertenecerán los cornúpetos. — CANTACLARO. ; 
Sevilla, Enero 1917. 
U N T E N T A D E R O 
E n la hacienda «Las Quinientas», del término de Jerez 
de la Frontera, se ha efectuado el tentadero de hembras 
de la nueva ganadería del Sr. Marqués de Villámarta, 
Se tentaron 26, resultando superiorísimas, tomando 
algunas hasta 13 puyazos, J j j . 
Dirigió la faena el aplaudido novillero Juan: Montene-
gro, quien practicó con las becerras faenas superiorísimas 
con el capote y la muleta . »: 
Los numerosos invitados salieron altamente satisfechos 
de las atenciones recibidas por parte del citado ganadero. 
E l aplaudido diestro jerezano Juan Montenegro, ha 
finalizado la temporada, habiendo actuado en 16 novilla-
das, estoqueando 35 toros, y tres que perdió por diferen-
tes causas. Para la próxima temporada, tiene en negocia-
ciones varias corridas.— PEPE LEONISIO. 
IST O T I O XJ^JET 
Tenemos noticia de cómo van los asuntos taurinos en 
Cartagena (Colombia) y recibimos carteles y periódicos 
de las corridas allí celebradas los días 8 y 15 de Octubre. 
L a primer tarde se lidiaron cinco toros y se estoquea-
ron dos para estreno del matador español Juan Miró (Ce-
recito), y á juzgar por lo que dice un señor que firma sus 
crónicas db toros en un diario cartagenero con el seudó-
nimo «Sol y Sombra», Cerecito alcanzó un éxito clamo-
roso y delirante toreando con capa y muleta, y al matar 
(según palabras textuales), patarribó á los cornúpetos con 
certeras estocadas en el ojo de las agujas. 
L a corrida del día 15, tuvo por aliciente, además de la 
repetición de Juan Miró, presentar la lidia en completo 
uso á la clásica tierra del toreo. Por primera vez se picaron 
los toros, y en ellos demostró conservar sus buenas apti-
tudes el decano picador español Bernardo Pardal «Bom-
ba». Cerecito conservó su gran cartel, y, á petición de la 
afición de Cartagena, volverá á actuar en una tercera 
corrida. 
Una nueva empresa que lo será por todo el año es la que 
se ha hecho cargo del negocio taurino de Puertollano, y que, 
observando el distintivo de aquélla villa, la temporada la 
inaugurará el domingo de Resurrecc ión con una buena 
novillada andaluza y como matadoresafamadosnovilleros, 
entre ellos «Manolete II», diestro que cuenta en aquélla 
con no pocas simpatías. " 
De resultas de una cornada, ha fallecido en Panamá, el 
4 del pasado Diciembre, el novillero José Rivas «Morenito 
chico de San Bernardo». 
L a lesión se la produjo en la cabeza un cornúpeto de la 
Hacienda del Pontón, y alternaban con él el día de la 
desgracia, que fué el domingo 3 del mismo raes, «Man-
chao» y «Gaona II». 
Descanse en paz el desgraciado torero. , 
Nuestro amigo D . Federico Nin de Cardona, que vive 
en Madrid, calle de Torrijos, 18, se ha encargado de la 
representación del novillero sevillano Pedro Pelayo, lo 
que nos complacemos en consignar á los efectos consi-
guientes. 
venta el segundo volumen: La BIBLIOTECA MISTERIO —Olivar, 8, Madrid. Prísimam n,e se po"JIá 4 u 
Monja del amor humano, novela por Diego San José. 
Está casi agotada la primera edición de El Baile de los Espectros, por José Más, primer volumen de 
esta Biblioteca. 
Ptas. 1,50 en todas las librerías. Descuento á nuestros corresponsales. 
T O R O S Y T O R E R O S c ASAS R E C O M E N D A D A S 
POR ^ O R O S Y ^ T O R E R O S 
AGUAS MINERALES 
Oarabaña,—La mejor. Purgante, depurativa, antibiliosa, antiherpé-
tica , Oficinas, Lealtad, xa. . . . 
PeñagallO-—Purgante de Loeches. Depurativa, anliartrítica, anti-
herpética. Oficinas, Montera, 29, bajo. 
L a mejor agua alcal ina «Butarque». - Botella, 0,60. Depósito-. 
Arenal. 34. . 
ALMACENES DE PAPEL 
P. Martín Pastor.—Mariana Pineda, a al 8. 
AUTOMÓVILES, MOTOS Y BICICLETAS 
Automóvi les Cliarron.—Alcalá, 62. Entrega inmediata de coches 
abiertos y cerrados. _ _ 
Guido Giaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 
BARES Y CERVECERÍAS 
Bar Castellano.—Plaza Herradores; 10. 
Bar Colón.—Vinos.—Calle de Colón, 15. 
Bar-Vlnl-Tupi.—Magdalena, 3, y Haza del Angel, 12. 
B a r Express —San Bernardo, 20. 
Bar del Congreso.—Marqués de Cubas, :4. 
B a r Novedades.—Toledo, 87. Teléfono t . í85. 
Bal* L a M(t8quita.—Corredera baja de San Pat>lo, 39. 
B a r Salmón — Espada, H y 10. Vinos y comidas. 
B a r l í e u t r a l . - C a r r e t a s , 47. Especialidad en vemouths, bocadi-
llos y café. 
B a r B l Bildo.—Antón Martín, 40, Atocha, 83, San llicardo, t, 
Carretas^ 39. Ttléfono 4.647 
P a r L a farra .—Casas de vinos, licores y tupi en Mesón de Pa-
redes, 4« y 92; Duque de Alba, 26, y Fé, 14. Teléfono 4.807. 
Casa Revertlto- —Café-Bar-Restaurant. Calle deValencia, 8. 
C a f é Bíír.-Horno de la Mata, 17. 
E l Cafetal. - Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4. 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Murillo, 85. 
E l Número 4.—Bar Restaurant. Echegaray, 4. 
L a Taga de Café.—Gran Bar, Luna, 10. 
L a Riojana-—Preciados, 7. Gran Cerveceiía. 
I^a Astur iana-—San Bernardo, 26. Gran Cervecería. 
T n p t C u b a n o . —Acvmaría, 18. _ 
L a C a j a Registfadoni «National», es indispensable á todo co-
njerciante.—Preciados, i t . 
BASTONES Y PARAGUAS 
Adarve."Calle Trujillos, 2, fábrica. 
BRONCISTAS Y FONTANEROS 
LavapiéS, 34 Especialidad en estufas de desinfección. 
CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 
Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 91. 
Fábrica de Corbatas, camisas y guantes. Precio fijo Capellanes, 13 
CARPINTERIAS Y EBANISTERIAS 
Román Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usados 
COMESTIBLES FINOS 
Florentino M u ñ o z Alejandre.—Fuencarral, 130. Teléf. 4.7I0. 
JOSé MuñOZ —Sagasta, 4, 
Los Ourlezanos.—Llama Hnos. Pez, 38, esquina Minas. 
Manuel López.—Argarzuela, 3. 
P r i m e r a c a s a en especias.—Encomienda, 12. 
Si quiere usted hacer un regalo elegante, compre una pluma Ideal 
Waterman sn casa Mozo, Alcalá, 9. Teléfono 4.503 
COMPRA-VENTA 
Casa VegUÍllas.—Clavel, 13. Alhajas, pianos, motocs, automóviles. 
TlburclO Dorado.-Compra alhajas y paga altos precios. Príncipe, 20 
CONSULTAS 
San Bernardo, 4 5 , prai.—Especialista. Secretas, orina, piel, de 
9 á 12 y de 6 á 9, o,5o ptas.; de 12 á 3, 1 pta.; de 3 á s. 2 ptas. 
S a n t a B rbara , 2.—Enfermedades secretas. De U á 1, una peseta; 
de 4 á 6, dos; de 7 á 9, una; obreros, 0,60 ptas. 
DESPACHO DE B I L L E T E S 
L a Teatral.—Carrera de San Jeiónimo, 28; tel 3.512, Para todo» 
lo» espectáculos. Seivicio á domicilio Groom. 
DROGUERIAS 
L a Universal —Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 28. 
• E l Rayo».—Brillo para pisos y muebles. Hoitaleza, 24. 
Sarrano, 26.—«El Rayo», el mejor brillo para pisos y muebles. 
EFECTOS MILITARES 
Antonio Navas.—Carmen, 23. Fábrica de gorras. 
Casa Bení tez . —Calle de Atocha, 3. Uniformes para todas las A r -
mas, desde 35 pesetas. Confeccionados en 24 horas, á l a medida. 
ELECTRICIDAD 
«The Electric».-Tal leres de construcción y reparación, Rafael Cal-
vo, 5. Material eléctrico, Leganitos, 34. Teléfonos, 3.067 y 5,307. 
ESTANCOS 
Eufemia Jordin.—Magdalena, 9. 
FARMACIAS 
Gaye SO.—Arenal, 2.-Específ icos. 
F E R R E T E R I A S 
B a t e r í a de Cocina POr kilos.—Duque de Alba, núm. a. 
H o r t a l e z a , 38, -Herrajes y toda clase de herramientas, 
M e s ó n de P a r e d e s , 17,— Material de cocina desde 2,50 el kilo 
FOTOGRAFÍAS 
C a l vadle .—Carrera San Jerónimo, 16. 
Foto-Radium-An. ^aciones fotográficas á plazo». Tudesco», 3. pral 
Fotograf ía de Madrid.—Pelayo, 31. 
FUNDICIONES TIPOGRÁFICAS 
Lienelna, Hermanos.—Glorieta de Quevedo, 9, 
GRABADORES 
Casa Fernandez Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, 7. Telt. 415. 
M. GulSerlS.-Montera, 41. 
GUARNICIONEROS ' 
Rafael Alonso. —Mayor, 63. Guarnicionero militar 
Román Ortíz.—Guarnicionero. Toledo, 125. 
HOTELES Y FONDAS 
Pensión Peninsular—Príncipe. 33. Casa moderna. Baño. Desde 
5 pesetas, 
IMPRENTAS 
Luis P. Burgos.—Mayor. 86 Precios económicos. 
Tipograf ía de Moda.—San Vicente. 52. 
Tipografía. Olivar, 4. Laque más barato trabaja. 
LaS casas UceodO, Mayor, 48, y Cruz, 14, son las mejor surtidas 
en aparatos eléctrico!!, vajillas y objetos para regalos. 
LAMPISTERIAS 
Casa Marín.—Plaza de Herradores, «2. Utensilios de cocina. F i l -
tros para agua muy buenos y económicos. 
LINOLEUM Y ESTERAS 
Salinas—Carranza, 5. Teléfono 5.020. Gangas verdad. 
LOTERÍAS 
Número 6. AtOCha, 25.—Remite varios sorteos á provincias y ex 
tranjero. 
Núm 68. Concspclón JerÓnlina, 4,—Administradora, Obdu-
lia Freigero. 
MANTONES DE MANILA 
C a s a J i m é n e z . — P r i m e r a en España en este artículo. Calatra-
va, 9. Teléfono 2 120. ' ' 
MOLINOS D E CHOCOLATES 
E l Indio.—Luna, 74 —Teléfono 3.215. 
MUEBLES Y CAMAS 
Antonio García.—Santa Brígida, 1. Gran baratura en precios. ' 
Fábrica de camas doradas -Inmenso surtido. Cabeza, 34; tel. gsi 
Las Banderas.—Fuencarral, 33. Juegos de alcoba baratísimos. Ga-
binetes á 70 pesetas. 
Ma<idalei)a, 2.—La casa más barata en camas y muebles. 
Palenzuela —Fuencarral, 26. 
PinillOS.-Espoz y Mina, 5. Unico dorado inalterable. 
OPTICA Y MATERIAL FOTOGRAFICO 
Marciano.—Montera, 41. 
PANADERIAS 
Alejandro Huelves.—Olmo, 17. 
PAPELES PINTADOS 
Palza del Callao 1.—Inmenso surtido de cuantos artículos son pre-
cisos para empapelar habitaciones con gusto, novedad y economía. 
Ramos.—Huertas, 7. Especialidad en bisoñés de caballero, premia-
dos con diplomas y medalla de oro. Pelucas y postizos fantasía. 
PELOQUERIAS 
Antonio Rodríguez.-Corredera Baja, 4. Servicio, 0,30, sin propina. 
DoirlngO Cuenca—Lavapies, 60. Servicio esmerado. 
«El Artista-> -Barbería económica. Espada, 14. 
B d u a r d o Alvaro.—Olivar, 25. 
Francisco Mercbán.—Luna, 3, pfal. E i mejor servicio. 
Francisco Mora.- Goya, 86. Servicio esmerado y á domicilio. 
Gran Salón de Peluquería.—Peligros, 1. Servicie, 0,25. 
Juan Heruandez.-Ruiz, 5. Peluquería aséptica. 
Obdulio González.—Cañizares, 22. Servicio, 0,30 sin propina. 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.—Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0,25 sin propina. 
Placido Cancho.—Magdalena, 32. Servicio, 0,30, sin propina. 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 
Paralas canas la Higiénica de Arroyo. Preciados, 56, pral 
PERFUMERIAS 
Ideal Bouquet.—Príncipe 15. Colonia concentrada, especialidad de 
la casa. Seis pesetas litro. 
PLATERIAS 
Huertas, 22,—Gran economía en composturas. 
PRESTAMOS 
Por alhajas y papeletas del Monte.--Victoria, 3, entresuelo. 
U R I A R T E SASTRE ESP M U P i R l TOREROS Confesol«n;d« toda d M C 4e prondat para vestir Cale ielFríacipe, 33 
RELOJERÍAS 
A RttblO.—Taller moderno. Relojes varios. Mesón de Paredes, «5. 
Farmacia 5,—-i." casa en composturas. Relojes á precios de fábrica. 
Pablo Pajares.—Fuentes, ix- Relojero económico. 
CarlOS Coppel.—I,uencarral» a7' A cada reloj «compaña certificado 
de garantía. RESTAURANTS 
LOS aabrleleS.-Echegaray, 19. Servicio á la carta. 
I a Favori t» ' -Montera' 5a* Chocolatería y Restaurant en el en-
tresuelo y principal. Teléfono 1 985. 
SASTRERÍAS 
Antonio Montes.—Princesa. 5, bajo. 
E l Trust.—Lu>* Sánches Cortés. Mesón de Paredes, 4*. 
Hijos de Mlnguez.—tspoz y Mina, ntím. ao. 
Biaza. Plazo un año empleados, inquilinos, pensionistas. Corre-
dera, 45. . 
Horacio Maseda.—Atocha, 86 
Nicolás Blanco.—Maldonadas, r. Fábrica de gorras y Sastrería. 
P Martín.—Cruz, 8. Ultimos modelos en trajes y capas. Corte espe-
cial de esta casa. 
SOMBREROS Y GORRAS 
I I r a ve. Montera, 6. Gran sombrerería. 
C. Guinea.—Bordadores, 13 . - Precios económicos. 
L a Burgalesa.—Plaza Mayor, 36. Fábrica de gorras. 
R Catalina.—Glorieta de Bilbao, 4. Gran sombrerería. 
Ampliaciones sin retaque. - 20/30,1,50 ptas,; 30/40, 250 pese-
tas* 50/60, 4,50 pesetas.—R. Martínez, Augusto Kigueroa, 31 y 83. 
TIENDAS DE SEDAS 
L a Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15. 
, TINTES 
Oran Tinte de María Sánchez. -Ventura de la Vega, as. 
VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y C..*—Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos, sas-
trería, zapatería y relojería. 
Casa Frutos. - Muebles. Paz, 5. 
L a Unica-—Fomento, 16, 1.°, dcha. Faga á precios altísimos las 
papeletas del Monte. 
VENTA DE CUADROS 
Exposición. —Plaza de San Miguel, 8, principales. 
VINOS Y AGUARDIENTES 
Anastasio Berlana.—Olivar, 4. 
Andrés Sánchez.—Arlabán, 7. Vinos y comidas. 
A n i c e t o F e r n á n d e j B . - C r u z , 13, Miguel Servet, 2 y Plaza L a -
vapiés, 8. Vinos, aguardientes y licores. 
A n g e l Duque.—Olivar, 56, y Olmo, 39. Vinos finos de Valdepe-
ñas y de mesa. 
A n d r é s d e l Val.—Plaza de Herradores, 8 Vinos finos de Montilla. 
B o d e g a s d e l Maño.—Sierpes, a. Encomienda, 22 y Jesús del 
Valle, 1, duplicado. Teléfono 2 120. 
Bodega Orieata l . -S i lva , 40. Exquisitos vinos de mesa, muy 
baratos, á domicilio. j 1 c-
Calat 'uva , 13.—Especialidad en aguardiente «Flor déla bierra». 
Cándido Gayo.—Desengaño, 27. Comidas y vinos. Buenas marcas. 
Doroteo Juárez .—Olivar , 10. Especialidad en vinos y aguat-
dientes. . .. 
Enrique Pellico.—Toledo, 99 Almacén de vinos y licores. 
Francisco Sánchez.--Pez, 3a. . . . , . 
Florentino Garcia.-Embajsdores, 17. Especialidad en callos y 
judías. 
Francisco Mendia.—Fuencarral, 79. Ricas torrijas á o,io. 
J0S6 Condoy.— Corredera Baja, 57. 
Justo Casillas.—Mesón de Paredes, aa.—Vinos y licores. 
L a Solera.—Alcalá, 9 Vinos selectos. 
Lucio Sanz.—Cruzada, 1.Vinos y licores 
Manuel Rodríguez.—Olivar, 3 Especialidad en pájaros fritos. 
Pascual Alvarez.—Luna, 14.—Vinos, comidas y café. 
Ramón Bada.-Peligros, 9. Primeracasa en vinos, licores y cornijas. 
Ramón Mour íz . -Ol ivar , 7, y Olmo, 3. 
Santiago Madar la —Embajadores, 36. Almacén de vinosy aguar, 
dientes. 
Tomas Sorlano-—Vinos. Almodóvar del Campo (Ciudad Real.) 
T o m á s Helguera.—Santa Isabel, 4. Especialidad en cabezas 
asadas de cordero. 
TapUVinos y Comidas—Sagasta, P. 
V i c e n t e M a r t í n . - P l a z a de Nicolás Salmerón, 15.—Víncs y 
callos á todas horas. 
V i n i cola.—Casa introductora de los vinos gallegos del Rivero y los 
Peares. San Bernardino, 7. Teléfono 4.377. 
Wenceslao Blanco. —Bravo Muriilo, 5. 
Visite el C l u b C t u e r r l t a C h i c o . Tuanelo, 37. Excelentes vinos y 
exquisito café á 0,14 la taza. Teléfono 2.950 
ZAPATERÍAS 
lEurekal—Cedaceros, 11. Calzados americanos. 
Damus Auréa vende el mejor calzado. Fuencarral, 39-41. 
Frutos.—Montera, 35 (Pasaje). Taller. Especialidad en composturas. 
Iris.—Calzado de moda. Fuencarral, 45. 
Antonio SáeZ —Gran zapatería Alcalá, 6, entresuelo. 
Pildoras saludables de Muñoz, 0.50 caja. Laxantes, Purgantes. 
BoaBoaoíaBBOOoaaaHPODDoaDQOOoaDaraaoaPBOPaeiDanDDDHHODQaDaaaaoaaaDPaaaooDBíSDOQpaaDPaDaoaaaDQpcDDODDQaDQQoa 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N g 
ESPiÑi: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS g 
EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 CíS.; ATRASADO. 40 g 
A N U N C I O S § 
B 
Las órdenes deben darse con siete días de anticipación á la salida del número g 
Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 601 Administración: OLIVAR, 8, MADRID Teif0. 5.359 
oaaoaaaaaaaaaaaDaaoaaoaaDaQoaaoapaaaaaaaaaaaaaaaaoaaaoaaaaaoaaaoaaaapaaoDaaaapoapaapaaapaaaaaaaaaoooaQ 
IT0R08ÍT0BER08 
DIRECCION: PEZ, 38 
•̂OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCĴ  
C. DE 0TA0LAURRUCHI I 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 
M A N Z A N I L L A V I C T O R I A o o o 
o 
%OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOcP 
O R A N R E S T A U R A N T 
I i J L S I E V I I Í X J A-ICSTA. 
Tamón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los 
Hermanos Alvarez Quintero 
« S a n g r e « o r d a » 
Especialidad de la cata, manzanilla «El 24> 
Toda clase de víaos y licores de las mejores marcas 
T I 8 I T A C I O N , 4. - M A D R I D 
Teléfono 3.396 
<> 9 9 999999999999999999999 W93?3F3P99< 
^&ODfoaapoPDapoBODooaaooooaaoDaDDoaooaanapQory^?! 
I E L MEJOR POSTRE j 
§ D U L C E Y J A L E A D E M E M B R I L L O o 
g JUSTO ESTRADA H A R 0 . - P U E N T E GENIL 8 
Palpa de membrillo, albaricoque y tomate, en la-
tones de 5 kilos. Exportación á todos los países. 
Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 
B U E N A Y E N T U M GIRATÓ 
C A J t D E N A Z C A 8 A Ñ A 8 , 4, B A B C E Z O N A 
Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 
QaaaaDoaDoaaoaooaaaoooaooaaDaaaoaoaooaoaaDaaoaao^ ^poaaooaoaaaoaoaaDaaooaDaaoaaoaaDoaooaaaaoaaoaao^ 
| B A Z A R Q U I R Ú R G I C O D E F. N Ú Ñ E Z ¡ 
j _ _ • 
' Cirugía —Impermeables y gomas.—Especialidad en vendajes para fracturas.—Apa- g 
i ratos ortopédicos.—Algodones y gasas detodas clases.—Preparados antisépticos.—Po- g 
leas para gimnasia de todos los sistemas.—Muñequeras, rodilleras, tobilleras y me- g 
! dias elásticas para presión continua.-Casa especial en toda clase de aparatos en la g 
j = = = = = = = = =± — = = = ortopedia moderna. = = = = = = — =-=== = — = g 
, • • • • • • •'• g 
í Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID —Teléfono 758 g 
!' , - r . ' ' . O 
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J " O S E L Z T O 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 
Y M a é hijos de Antonio P. López 
Sanlücar de Barrameda y Jerez 




ADMINISTRACIÓN DE L O r a í ^ Ú M . 33 
P Ü E B L A J ^ H V I A D R I D | 
, Envíos á provincias y Extranjero á 
A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 9 
•<>• 
4po•a •üa•QpDa•^a••aQaoaDooooapoGoaüooo•a•••^•OGD 
f B e b a usted % 
I A n í s B e l m o n t e 1 
FABRICADO POR LA CASA 
ENRIÍÜl I . AlOISO 
CONSTANTINA (Sevilla) S 
|¡¡Es el mejor!!! § 
^ooaooaaoaaooaaaaaoaooaaaaaGaQaaaDaaooaaaaaaooacr 
GMÓN-LEÓN 
Sucesor de ALBERÚ FILS et C.,E 
Cognac (Francia) .—Gijón ( E s p a ñ a ) 
D e s t i l e r í a á vapor de l icores y a g u a r d i e n t e s 
Ron MULATA. Coñac SERRES. Anis COVADONGA dulce 
o o o o o Anis COVADONGA seco o o o o o 
Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 
GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VIILAZOPEQUE 
CAVAS CHAMP-S01(S 
MASNOU (Barcelona) 
J O S E G A R C Í A 
Propietario viticultor 
Pruébense ios exquisitos vinos 
de esta marca, elaborados con 
idénticos procedimientos á los 
empleados en las importantes 
casas de la CHAMPAGNE. Es-
pecialmente para prueba* se en-
trep-'n cajas de seis botellas á 
pt'o 25, puestas estación Mas-
nou, pudiéndose hacer la repo-
sición de fondos por valores de-
clarados ó por certificado. 
NOTA.—Indicar claramente nombre y 
esiactón de recepción. 
O T R A . —Fijar el gusto deseado: Seco, 
Medio-Seco ó Dulce. 
CHANO v i N 
champ-sobs 
E L E C T R O TALLERES DE FOTOGRABADO 
4 8 , P R E C I A D O S , 4 8 , M A D R I D 
BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
L U I S S A N T O S 
R e p r e s e n t a n t e , F r a n e i s e o S o í o v e r a 
¿oaaoauaaaa DoaaDooDonaauaaoDQDaoDODDaoaDDDooDQoo^ 
T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • m. m S ^ . S T R , E • • • • • 
O El más elegante, el más práctico y el más económico O 
Calle del Príncipe, 22, entio. izq.'—MADRID 
laaaaaaaaaoaaaaaaaaaaaaaaaaaoaaaaoaaaooaoaaaaa 
PBOHIBIPA LA REPROD.UOOláN DE. 
TBXTa. PIBUIOl V FOTOaBAFlAt 
EMPRENTA ESPASQUA. OUVABi 8. 
— MADRID.—TELÉpONO 6M» — 
